
vire m 40" comeqoda cliniea obstetrica. Veidade ê qua, por émq nto, 

' esses poucos leilos parecem ser mais que. snfficxemes para nquelle 4 

_servigo por-estarem quasi sempre desoccupados, 0 que &0 admira, 

pois , sabemos . que “entre nós” não estgo;ainda. as mutheres .pó- 

bres no habxln de il m pn:swr ‘no-hospital o lemw do puerperie, : 

4 não - Ser em-casos xgepcionaes de” f 

proprio acto. doperto; esse: habito é úecessario”.cri: umbem, 

e omeio. “pratico de o consegmr é offerecer-lhes uma: sala: ¢~ 

servada e privativa, com tados os Tequisilos peculiares a.esias insti~. 

tnições, em vez de alguns: leitos intercalados na enformaria gerál. 

É de espórar «que: xillustrada  Mesadará. execução a0 séu pen- 

samento, fazemío para 'as puerperas 0 que'féz' pava 0S vario) 

‘g id-¢ereagio de uma enfermaria especial de partos, que 08 echos da 

jmprensa diaria amecnpadnmenle applaudmm, terd;;qoango, effecti- 

. samente rcahsada, 05 Unapires. louyores da prnfissan medica: < 

1 de. Setembro . . - 

PATHOLOGIA INTERTROPICAL 2= 

COLICA SECC.A DOS PÁIZES QUENTES S 

; A proposito-de’ uma vota do Sr. Bérenger—Féraud sobre a exlsv 

_tencia da colica de chumbo nos-creoulos brancos e de: côr na Mar-. 

“ tinica, lida-pelo Sr. barão" l,arrey, em” Abnl ummo, & Academia de 

Medmma de Paris, suscitou-se o seio desta sabia corpovaçau vm 

1mpormnle debate; no qual tomou parw prominente o uosso em&nen(e 

collega ¢ atiigo Dr. A, Lé Roy de:Méuicouri. - : 

; O muito. que nos interessa .a materia : d aquella discussãosobre: . 

rum-assumpto de pathologia mtertropmal, e prmcxpalme,me aquestão 

; de saber se nos paizes quentes, existe de facto uma colica peeuliar: - 
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nos séns -habitantes; distincia por -sua origem e catacleres noso» 

Tugicos de todas as afiecções. congeneres commuas a 10dos' 0s mais * 

poizes, ou Se'a molestia dêsignada ‘por alg\ms autores péla denu- 

mitiagio. da colicaidos paizes” quemes, colica Secta; vegelal,;ete: 

vão é mais .do que o resultado. de ffoxicação salurnina, o de 

outras caúsas que fóra:dos tropícos. produzem! os/méscios oh simi- 

Teantes phenamenaos “pathologicos;-e, além disso; o talénto, a eru- 

dição e lucidez com que o Dr; Le Roy de Mériconrt tratou de. um 

assumplo em que.ninguem  lhe  conlesta a superior -competencia, 

induzem-nos a apresêntar .aos nossos leitores um resumo. daquella 

* discussão, por. nao:dispormos de espação pam, ¥ ms{admnan por: 

nteiro; 

Nesta expusuqao, em que procuraremos manter a.mais emuvuloa 

5dehãnde bos pontos principaes, a;umaremas aquellas veflexdis 

qite á esperientia propria nos suggerit; e tambem; para maior 

exactidão 00 que respéita ás opiniões individuses, dos membros da 

Academia ‘gue tomaram: parte'no - debate, dáremos por estenso .os 

trechus em que ellas s¢ acham especia!{neme counsigriadas, ú 

& nota do Sr. Bérenger Féraud commeça por declarar, que no tempo 

em que nos paizes quentes se atiribaisto 05 casos graves. de colica ' 

ehamada secca, bilioss, nervosa ¢ vegetal, a influencias m:asmaucas, 

— affirmava ‘Dutroulean, que esta cohca não se observa nos creoulos 

Práúcos ou pretos a bordo-dos vapm-es estácionarios;, e que quando, 

sob' o influxo do pensar de Lefévre, se attribuíu esta colica' unica- 

mente à intorícação pela chumbo,.os medicos que admiltiam squella 

'zmmumdaãe ácéeitaram como- provado que aquelles individuos-não 

são sugeitos & colica saturnina. . 

Depois de citar o testemunho de ah_.,uns medmcs que praticarany: 

nos paizes quentes em contrario ao asserto de Dutrouleau, allide 

a0m seu trabalho sobre as niolestins dos europeus no Senegal, en 

que procurou demoastrar que «se é incontestavel.que muito. grandé 

parte:dos factos até agora attribuidos & coliea secm “pão saó-mais:do: 

que casos-de envenenamento salurnino, não se pode négar que em 

certo numero de individaos a colica 'é& phenomena tolalmente alheio 

2 ‘esté envenenamento pelo chambos. Quer -dizer ‘que-se tem 

confunidido & ¢olica saturnina com a calica miasmatica: * - 

Mas o piopósito do autor da nota'não é este por emquanto, g mm 



cousa -decidida, que a in!ensidadé, gravidade, d‘lfl'er‘encasv ; 

quencia. dos: accidêntes estão em.relação com o envenenamento:: : 

2 -que se expoz.o individuo, isto é, com a ; qnantidnde de’ chumb(r É 

absorbivel com-que: elié: esteve em mnfacm. . 

Como: . se v8, a-doutrina.que: estabelece. o antor desta nota é —-1‘ 

; Que a maxima. parle dos.casos de-collea.denominada seeca, vegetal, 

dos paizés quentes tem por causa o chumbo; mas que alguris outros 

são êstranhos 4 influencia saturnina, 2¢ Que nos paizes quentes” ” 

nenhuma raça goza d'immunidade em relação á colica de chumbg. 

Convém notar. que eslas affirmalivas referem<se as Anhlhas €30 

Senegal, e o Sr. Bérenger Féraind tem como provavel que-o rnesmo 

se-pode dizer de todos. os, paizes tropicaes. e 

: Ambas estas proposigfes  sio Jargamente dlsculldas pelo “Dr; 

Roy de Méricourt. Quanto á primeira nada podemos affirmar. dc,pom- 

tivo, isto,6,se ha'razão para sustentar quêno Brazil. existe:, . 

molesua especial a que se deva dar-o nome de colica dos palzes 

quentes. - Nao - possuitaos trabalhos- serios’ sobre esta quos'ao de . 

thnIDgla inacional, e o que Sigaud chamou Visceralgia confun— S 

de-se nos symptomas, como. elle proprio dlz, com as colicas hepauca, 

, yentosa, nephrmca € saturning; 1 

Mas. ))elo que diz respsno á “segunda pudemos asseverar: com 

conhecimento de. catisa, que temos observado na chinica ginly 

€ priticipalmente no hospital, casos de colica e de panl;sxas Satur- 

mnas em individuos.de todas.as gradagdes de côr é de: racas isto é, 

eor opeus, africanos, e. mesclados, tanto das variedades: da mlsmm 

das” cnres branca e preta, como. desmse dz dos abumenes dnf j 

Br-ml N Lo 

Os hossos: artistas pintores de edificios sio pela matior parte ho-. ) 

mens de côr, e é notória aos medicos brazileiros e ao publico-a-sua 

suscepllmlmade em conlrahlrem ascolica de chumbo e .Súas conse-, 

quencms. Eltes prupmos, conscios dos riscos.a que: os expoe o seú ó 

“ ED Climaret des Maladies du Drésilo-pag. 310, 



39& o GAZETA MEDICA DA BAHIA * 

pacha Teinava, em umadaa colonias francezas, uma rolestia ; 

““grave;de symptomas variados, e'muitas vezes mortal; .que dizimava 

"& familia L**, que-perde um menino de lenra edade, “ 

“isso-resolven mudar-se para ‘Franca. Constava esta faniili 

as rianças, as quaes morriam em convulsões; chegou-se.a pensár se - 

seria o barbiers, -Soffrera crtelmente d'esta malestia desconhecida : 

de-pas,. 
“mãe e-duas: menivas de 16:e 10 annos; .A'estas: quatro: pessoas 860 > 

“puesfichva isenito; a mãe tinha paraiysia . dos‘extensores. dos dedos 

Thedio ¢ annular em cada mão; afilha mais velha, . profundamente: 

anemiea, sofíria vielentos:aceessos de colica; sem-paralysia; ¢ a'mais 

nova'tiúha “paralysados o5 extensores-nos quatro membros; em tmhs 

‘havia, de maisd'isso, analgesia notavel da face dorsal dos antehragos 

Embora faltasse 2 orla gengival, os symptomas traziam ‘a0 espi- 

Yito a-idéa de:enveneriamento pelv’ ehumbo’; o Dr. Y, brodimara eoi 

todo o empenhe, mas -debalde, .à origem posswel do VYeneno; pelo : 

que vo)touá Oopinião deminante do corpo. medico da coloni: & 

O Sr. Gubler submetteu a5 tres doentes a uma meducaàommem,. u 

e 20 uso: dé banhos sulpharosos- da electricidade; :mas sem:resule.. 

lsdo Tiotavel; quande-uma eircumstancia fortuita e revelon d-na~: 

" tuveze'do'mal, €0 meio.de remover a causa.- Apparecera um terçol 

Pa hiais nova das dóentes,. que pedlu llcença nmnzppllcz«r sobre 

pálpebras, segundo o uso de'seu paiz,. metade da elara deam ovo. 

cósido e-duro, o que lhe‘concedew o:assisticnie: No dia lmmedmo_ o 

viu eile que 0 0lho da doente estava cercado de uma mancha négra; 

é cênsuron-ã porter ido à eosmhm, contra o que ella” proteston, 

fleclamndo que aquillo' provinha da clara do ovo, qu'e desappareem : 

em parte “com” a lavagem, pára se repmfiuzxreom 

. Penovando-se'a applicação. o topi . 

“Esta clrcumslanma foi um raio de luz | Dara o Dr. Gub!ar a côr : 

negra provinha deum sulfureto-metallic, denvaudo-seda lhumnat j 

ais mtensndad,o ó



.evjo peso. Ihe fez logo perceber que havia'al »a]ºuma cunsa m: 

quê amldo' com effeito,.o Sr: Chevallier verificou pela analys 

— aquelle-pó de-arroz contmhw%‘por 100:de alvaiade: , 

Estavs tudo-explicado..O chefe 'esta‘fun 

- “delie-diariamente estavam fodis doentes. Assim. se mmpwel\endm- 

* támbém a .endemicidade dos accidentes satuíninos na colonié, prin " 

cipalmente-nas.mukheres, e:a mortah de: que oacaslomvam nas. 

cmnças de tenra edade: : 

: Estes'factos provata de um mmlo brllhante em favar das. Ifléfl& du» 

Dr. Le!évre (de Brest ) que - suslenta ndo serem a mawr parte das S 

“eolicas seccas outra ‘cousa- senão: colicas: samfnmas. 

“ Apezar Qisso 0 Sr.: “Gubler continúa a crer na cuhcq secca dus 

“ paizes quentes; de origem tellúrica -ou miastnatica, parecend 

Jmsuflcada esta opinião pelas narrativas. de diversos medie 

- ¢tos. da marinha, € principalmente pe!o relatorm omclal do pro[essor 

ó Fonssagrives sobre à estação. da Reing Blanche nas aguas . do | Se- a 

. negal, ôun'dé ontro ponto da costá occidental d'Africa, õ 

=0 Sr.Hardy ii que, elucidando: a questão: da existencia: dos 

úccidentes salirninos: nos indigenas. dus Autilhas; o zrabalb{a do-Sry 

- Bérenger-Féraud ihe ‘parece deixar: de parfe:as colicas seceas que 

' rexxslem nas colonias francezas,-e.que a respeito-da sua natureza; € - 

e estarem em colitacto..com-ó-chumbo: 08 mdlvldnos que a soffrem 

desejava “saberse: vem -esclarecimentos. na :nota. cuja lemm,fom 

preciso abreviar; e»firingipalmemc«desejava. ouvir sobre éste-assum=- 

Plo, e sobre 0s factos apresentados. pelo: Sri Bérenger-Férand, a. 

opiuião do representahte-da. marinha na Academia.. 

= o Sr: Le Roy de Méricourt pediu então a palav:a,_ da q 

“veio.a usar na sessão de 2 deMaio.. 
.> Depois de enunciar os topicos. prme;paes ida nota, do: r Bérenger 

Féraud, e dos.discursos dos precedentés oradores, 0:8r. Le Roy. de. 

/ Méricourt faz uma breve oxposlç.âo h;swma á questao Tios, ses 

gumm lermos. S À 



“saeEntre' as molestiás que: reiriam em nossas colonias dos paizes : 
: quentes, e.a bardo. :fio‘s naiiõs., ha umq que pe]á sua gravidadc. l‘re», 5 

“ quencia & apparenci: 

vezes obsenra alirah 

veul.re acamp 
daccessos vem lngq alleraçoes g?mes dq movxmm.o ¢ dm 

Juiade, e quando:a doem;a occasionz a morte é sempré em segu 

auaqnes epiteptiformes: E” especialmente a paralysia que ella:pros 

duz, mormente a dos musculos extensores .dos membros superiores,: 

©.que a torna mais formidavel, - Sendo a constipação &. as rlõ.res B0 

Yentre- em prineipio os Phenómenos mais constantes,.e 08 que oons- 

littem, nos-cásos de mediana intensidade, .toda a scena:dolorosa, :. 

tem=sê dado geralinente em França a esta molestiá o nome-de eah'ca ' 

“seóca, e êm Inglaterra o de dry belly ache. . : 
' Sãoconhecidas as opinides emittidas.de tempos em lempos ng: ¢or- . - 

“yer do ultimo seculo a respeito da natareza edas ctausás d'esta.affec- 

Ao, Senm d’assumptn a inameraveis' escriptos,. mas parumlar— . 

: meme agitou em alto grau; ba vinte. antios, 05 mediços da mnrmha* 

— franceza. . ¢ - o 

. ; Basta~nos assentar em qne, eamo o recnnhecem todós; o quadro 

que. acabamos.de tragar cabe egualmente; por -in;Jado . & molestia 

que ‘em-varias -epochas ‘e logares foi déscripta cóm ;08 “nomes.de "; 

colicá do. Poitou,. de. Normandia, de Madrid, de: Dwonshw, de: 

Cayenna; de Surinam e colica:vegetal; e pur outro: accolica:satur=:. 

nina, dos pmtonn dos.oleiros; . 2 

Uns considéram o conjuncto-dos phenomauos morhmús que en 

meramos como resuitado unicamente . da absm'pçaa dos preparados . 

de ehumbo, favorecida ‘por. circumstancias. geraes. e individuaes: 

Gmres, pelo eontrario, . comguanto não neguem a vosmbduimde de. 

se desenvolverem em térra ea:bordo dos:paxios, nos paues quentes, : 

“effeitos eausmios por aquelle modo de. envenenamento, creem que. 

mamíesu 0as eqmpagcns & nas gmrmqm que: eàla.momm em ]a ; 

" c dos panm quenm, de: wlrm dos [nymms { fircman soiws)» :



o 1empo €m que “foi mhoduzldv ‘na navegagae o uso'das mltmas 

a5 38por, € para constiuegio- e conservagio d'estas: o de grandes 
quantidades de compostos de ebumbo; : minio, lithmr«ifio' e alvajadi 

angmentod simultaneamente: o uumero de casos de éoliea secca’ na: 

equipagens francezas. 

Em - observangia s antigas”. tr: dlç&es cmlsldsmn- e 'molesua 

que a«emu ‘08 l‘ugmstas @ machinistas dos primeiros navios a vapor 

às: subitas * TFVariações: de ' temperattra. Segond' countribuíopara”. . 

a diffusão da idéa de que esta molestia nada tinka com a influençia “ 

saturnina, ¢ que provioha da atmosphera, com o seulivro públicado. 

em 1837 com o títula-de Essaí sur la néoralgie du grand suopas: 

thique, obra que o “mninistro:da wariiha mandára dxsmbmr pelos 

medicos da' armada. : 

A iolestia tornou-se mais devastadora de 1840 a 1854, Paréceu 
reinar do preferencia. nos navios da estação do Senegal, e em terra”. 

.em alguns presidios ísolados d'esta colonia: O:Dr, Raou! foi a pri 

tipio. partidario:das idéas de Segond porém. depois, quando prow 

fessor em : Brest, apoiou wgomiameme & origem saturnida .. aa 

molestia. “Sucecdeu-lhe em Áfriea o dowtor Fonssagrives; - que 

Sustentón:émi “tõa” mewotia sobre á colica endcmuca dos paizes” - 
quentes: a existéticia “desta individualidade. morbida: especial: dos T 

elimas mtertropwaes qne aflrlhmu a envenênameito miasmatico; 

- opinião que sustentou por alguns annos com:um:talento de discussão * 

talque Jevou 2 . conviegio a quasi todos os medicos:da marinha: : 

“Emtins de 1854, sendo chamadoo.Sr. Lefôvre'a-dii irigir o semt;o'» 

de sáide em Brest, elmpreºswuudo com & perfeita sumlham;a dá 

molestia reputada endemia: tro, 

prócedeu a minutiosn exame sobreas causis que 
* poderiam produzir o envenenámento pely chumho = 

Aó cabo de alguns ánunos tinha élfe entre mãos “as pfovã de. se: 

hue':em/enganado a_quelles que: —af&rmaram mui i 



meéifa,: 20 ; 

' mfimram puderosxmenm no animo dos: pamdarms da ehulugr& ’Ell“ í 

GAZETA MEDICA DA BAHIA' 

Apparecen poucovdepons,»em 1861, a obra de Dmrmflean sobre as 

molestias. úus europeus nos climas: quemes, o qual reconhe tendo 

a larga ‘parté” que tem o chumho na produeção da colica seccd’ dus 

pmzes quentes, admittia que tambem a podia produzir-:a infieticia 

“do-clima, e sustentava que ‘08 enoulos brancos ê de côr não enm' 

sngeitos a esta molestia. - * 

;; Elle acceitava; portanto, 'aiquene',!empu, duas êntidades diversas -. 

pela sua caus: ; masidênticas em sua manifestaçãomorbida: 

“Mas; apézar de: ter deixado o serviço àctivo em 1857,: Durrouleau 

ngo-fol indifferente 20 movimento scientifico em ateria de patho- 

lam eXotica; e renderido-se a0 testemunho. rrecusavel dos facws 

de “observação ‘alheia; modificow na segunda edução do séu'livio 

{em: 1868) as “suas opinides - consignadas ' na : primeira, dizendo 

“a' pagina B47: « Se ainda consagro um capitulo. a estê assumptô 

(a colica) não é porque classifique 2 colica. secca entre :as: Tnoleslias. 

endemicas dos” paizes Guentes, e sith, porque a'sua n*eqaenm bas- 

tante consideravel a bordo dos :navios e.nos”hospitaes - desperta 

sempre ig attenção acerca-das suas verdádeiras. cansasy e demais, . 

porque a recordação ‘de “erros passados, “em medncma, é muitas 

vezés 0 meélhor ensino da yerdadei.. Quanto á” unmumdade dvs, 

ereúulas braâncós e de côr a respeito da. colica secea; : o utor om u 

westa segunda edlqao a pusagem que The: era reluuva a pri= 

O orador contintaa hlstomr esta questão cnando ainda os mfau * 

gaveis trabalhos do De. Lefévre em 1864 aceréadaetiologia sa\um)na : 

da cuhca Secea nos Arcímm de .‘lzd'wme N mm!e, e us doDe, Villette * 

matsnca e mlasmanca da: cohca dos vpmes -guentes. 

fllzer, desarmnd»s 05 flc[ensores ãa exmencla de umu em.ldade mur- : 



- deut ‘na perante a Faculdada de Pans em uma these que: tmhn'pm- 

assumpto uma campanhade :tres annos.nós mares da India no Ar= 

' chimedes, rendia-mê tambem, primeiro no úrtigo colica da B+ edição 
do Guide du médecm\prdlx’cie 
Eapport sur'les pmyrés del’hygwma tiavale-que redrg for ordem' do 

ministro. da marinha, a-pedido do mibistio da mstrncçav p bhca, 

pot oceasido-da exposição universal de 1867. Fmalmeme, 0. op 

Fanssag"ves, cuja lealdade scientifia eguala o seu talento dé: obser-: 

vadar ¢ .de éscriptor, fazia notavels concessões ante a demoastraçao 

Juminosa do sabio director.da Escola de Brest. 

Para explicar a’ mudança de npmmo em.. 'Du!mnlean o orªdoiª R 

refere factos significativesi que. este çonhecera, além dos:. ultimos - : 

escriptos de Lefévre e. de Vilete, como 0 do_ navio aviso Arabe — 
estacionado na costa d'Africa desde 1858, e-que possuia àosipha'dísi 

tillatória, com 1ibo de cobre:-estanthiado a0 modo antigo,.isto é,-cons 
' tendo grande proporção de chiumbo; n'este fisvio; em tma tripolação: 

e Valleix, e prmmpalmeme no. 

.de 40 homens, 20 soffretam colica, morrendo 2; entre- elles havia - 

algdné pretos, e -os.foguistas, francezes e pretos, manifestara 

orla_geagival burtobians; um facto. indicado 'porLefévre, "segundo 
Fourdiér, de'um. ehinez que soffren de colica de’ chumbo ‘depois de. 

gpabialhat no concerlo “da machina de uma canhoneira, na Cochin= 

S china; a estatistica organisada por. Villette, colhida.de relatorios dos‘ 

ypedicos da marintia dealacados no lkmerwv do Senegal. por eria de 

49 annos, ségunãdo & qual occorreram 4502 casos de | febre. nter: 

a 

mmeme\ e. apenas 16 de cohwaet-ca, dos. q\mes 6 em prevos; & 

‘durante’n. mesmo-period 4A ezsus de colica “saturnina: observados. 

em S. Luiz, dos unaes 1 que f “toi faLal ‘éra úm enfermeiro: prem; S 

mmmeme 0 caso de. um soldado. xnitato que indo para’o hes- 

pual por ' causa de uma fractara”foi ahi atadado de ecolica satúrnina; . 
este homem tomava como; : bebida tizaria de tamarindos, 6:agua com 

Yinho contida-em ea,nmas de. esm\ho gne enceiravam 26 por 100 de ) 

', ‘ehinmbo. = 
* D -orador e;mmha e oSn. Béren"er Feraud quo;)ma'padc_ 
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ighorara exislenciada segunda edigio.do- Trafado de Dutrouledd; . 
e a evolução: completa que-ctle soffrera “em.favor da opinido trium- 

phante de-Leféyre, baseasse 4 discussão que (:nz oasstimpto da sua 

nota-na mrerpretaçãu incompleta e uma assetção enittida” na 

priméira-por aquelle sescriptor; e “Tatobem - declata quenão conhece 

texto algunde un&e\ene\pndessc inferir que 05 medicos da marinha * 

* “adeciteralir-cónio. cousa provada que: S eresillos não são:"sugeitos. 
@ colica saturnina; cila exemplos em contrario, etambem mostra. que 

0 autor da mota foi: precedido por outros na interpretação que: elle 

o{l'erecs damaior frequencia das intoxicações saturmnas, haalgons 

annos-a esly. parte, nas- colonias francezas. 

- Griticando a3 8 observações de envencnamento saturning contidas 

“no eserinto-do 'Sr. Bérenger Féraud; o orador ‘pondera que ellas 
apoiam. fictos. anteriores niuito niaís explicitos da’ mesma hatureza, 

;emlo,* entrelanto, para sentir que não venha declarado porque via 

e por que modo se operou: a intoxicação naquelles . oito-individuos; 

ctja bistoria não é de observagio pessoal, mas simplesmente extra= 

hida"dos registros do hospital; ndo ónsa pôr em diivida o diagnostico 

dos seus camaradas, mas quando se ‘trata de estabelecer um. ponto 

“de pathologia controverso -como esle, são necessarios, para qué se. 

acceilein 05 -casos allegados,. outros requisitos mais- do que as qua- 

“lidades dos-medicos que os narrafy, é a affirmativa de'que são real- 2 

“mente - de intoxicagho saturnina; quãmf dos“doentes .referidos 

estiveram no hospital de tres a dozé diss apenas, & nenhum mosirou 

a órla gengival; hem perlurbaçoes da motilidade e da sensxmhdade. 

Não 6 com. observações. 1o “abreviadas que se pode em.. algumas 

Jinhas - distinguir colicas: yhlgares: de - caúsas banaes ¢ . Numerósas, : . 

- da "quê: produz. & manifesiagho do envenenamento saturnino,: por' . 

que então bastaria. utma dôr'no ventre acompanhada de constipagio. 

‘e de yomitos, a bordoide um Vapor, para um-doente ser cónsiderado ,: 

como “acomettido” de “colica: satiirnina; é necessario estabelecer, 
_quanto seja: possivel; a- filiação ‘das cansas:dos accidentes; E,p"rin{: 

cipaluiente à -orla gengival. Felizmenie não ha «que demons'ím-_ 

a possibilidade da .acção'do chumbo sobre homens: de qualquer 

Faças : nipgueim pénsou’ jamais em "pol-: a em duvxda..()s proprms Ú 

animaes- ;nm-nm esla.intoxicagaolenta, 

Pelo quiirespeita á explicação da taidr frequeríciá do&hccíáenles 



t 61'601311%, pªardos eº,pmtws nas culom,as francezas 

depms que:se tornon mais commun. o émprego das mal 
“emiterra ¢ nonúar, o orador” pensa inteiramente. con L 

e Bérengw Féraud; .os preparados de chumbo. com quç Tidam 

no trabalho e Teparos dessas machinas expoem naturalmente mai 

numero d'esses homens.aos, périgos da intoxicação saturnina, 

: Respondendo & questão proposta--pelo Sr:;' Hardy, e —lmp 

mente à profissio de fé de Sr. Gubler, v -orador nio-hesita em dizer 

muito: claromente: «não. a fundsmento: para: admittiv. no quadro ” 

nnsologu:o, em. scparado das. mamfeswções ‘successivas :da intoxi~ 

cáção satarning, ma molestia endemica dos paizes. quentes,. 

A colica andomca dos paises qumux não cmsie. . 

"Além da colica acompanhada de constipação e de . vomaws, 

“não é senão..a . mais - sxmples mamleslaqao de. . envenen 

samrnmq, vbservam-se nos paizes quentes, -como disse o pra;;rm 
Lefévre, casos de gastralgia, enferalgia; de natureza rheuma- 

n»mal,_ e principalmente colicas nervosas .devidas a cansas banaes, 

€ colicas hepaticas, que podem & primeira vista enganar, fazenda 

suppor. a possibitidade: de úm começo de. envenenamento, chronico 

pelo: churbe,- Em taos casos é mister. redobrar de .cuidado va 

procura das causas .d'essas colicas, e estar .de prevenção contra 

a entrada insidiosa de qualquer composta de chumbo.na.economia, 

Finalmente, assevera.o úrador, não existem cólicas: determinadas 

unicamente. pela intoxicação. paluslre. Não ha duvida que a cachexia .. 

wlume leva .a economia & um e&tado lastimoso, que. gxplwa, 9 

sérem 05 individuos; que a soffreia mais. sugeitos. po, phenen 

: eolica, mas não-ha para . que admittir por ssó « 

. cial;.e nem .outra ‘eousa diz 0. Sr. Bérengor I*Áraud no. seu Traité * 

elinique des maladies-des suropéens au Séndgal. : 

Em apoid : d:us snas u&smues eua o oradur documems eslallsl.was 

Ip.ubheacao dos: n‘a’aalhns de Sr. Lefévre,. e flas medxdaé?:yg;en cas 

e foram a sua censequencia. . : -



GAZETA ME‘DICA DA BAHIA 

Depcls 46 expdr é commeritar estas-importantes estatisticas, e de: 

@itar” outros  doctimentos que inostram' 4 fréquencia’ decrescente "da 

. Cólica depois das Precanções.adopiadas com: o-fim -de prevenir. 

“envenenamento. ; X ¥ i 

olivos pelns quaes ji nio npelle a enologla salurnina 

colica secca dos ])ªllBS quemcs. Entre outras-consas: diz':este - 

" sabio prófessors : 

c Enganei-me ntum lempo em: que a falta-, de documemos tomav: 

desculpavel 6 men : engano estava em-erro deboa fé e creio í 

uitas vezes por sua parte para. que” sum a verdade. » L 

=%0g documentos que levaram a ‘convicgao ao: espmtu mlareexdo J 

do.Sr. Fonssagrives, foram-os: trabalttos de Lefévre, como elle pro= 

-prio ‘conifessa com a lealdade deum Homem.de Scioncia para-quem 

‘& ndda 0. amor proprio em face dos interesses da~verdzde smenlxfien, 

¢'da humanidade. ' = 

í O St. Briquet diz que sú por hahm se eommuaa chamar tolica 

ão chumbo & myoxzflgla saturnina;- que resta molesii á dôr tem 

“por Séde os musculós abdominaes, é 4s vezes: latbem afecta-osdo . 

“tronéo’e dos membros; que não haaficcção-do tubo digestivo, e.que - 

"u constipação depende-de Ser muito-dotoroso gualquer esforço mus= 

É cular necessatio 4 delecaçao. Pensa-que esta - myasal;,la é um caracier 

“cotistante que pode ser utilisado. n0s: casos de maguoauc 

“existe; segnnflo The par“ ê; na. ¢ cor[wa sécca vegelal r» ‘ 

‘Hs;com ccmm nas eolomaªa regiões: 

de “relnam<epidemicamente “colicãs 

seuro;



e ode 

ear. umcumeu'e nas condlçues euolomas o dmgnosnco 

rduzs nu)lesuas' §-preciso raur distincção entre a intoxiêáção Satúvr, 

“nina € a colica secea dos paizes quentes; o chiumbo não The  parece: 

hus de conservas, reclpiemes “ou. tubos. de -chumbo,. pensa que se . 

elle. fosse real “como se: pretende, haveria uma mmxmacm gera.l, . 

visto serem ªdoptaàos 8% túbos.de:chumbo, e as latas, soldu Y com 

esle-métal em todas as -cidades. dó mundô. 
“Conctue'dizêndo que está de :accordo com o Sr- Le:] Ruy de. Méfl~ 

‘Gourt em ter o chumbo infuencia incontestavel . na. genese -. q]u 

accidentes observados a bordo dos navios; mas. que :isso não prava 

que não exista uma colica: especial dos . paizes’ quentes; e que. ella ” 
deva sor. nswla do quadm nosologwo como entidade morbida. ; 

z ' á . j : “ (Contintig),: . 

A FEBRE AMAREL 

I-!LANO " SUA DISCUSSÃO APRESENTA'DO 

- so: IEDADE MEDICA DO R[O DE JANEIHO 
£ 

elo br J'uh,o d.e Mours.. 

. A patlwgema da febre amarel]a éde lodos qu,antns problemas se. 

pn)flem alfemcsr 4.apreciação do medico brasllelm, o mais dlficxl 

ais emhnrnçosa resolução. Ninguem, no estudo actual de 

/ROSSOS onhecmlenlos sobre a: materia, se- acharia. om condlçõe;; 

$ presentnr ma duumna sustentavel «Iebaxxo de’ todqs 

2os - pontos de w»un E nem isto"succede. :penas com a feb nmare]lq. 

ser a causa unica da colica a‘hordo-dos na,vios? ¢ julga que ficousem : - * 


